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RESUMO 

 

A cobertura arbórea é um importante elemento para qualidade de vida, de modo que 

na zona urbana ela favorece a diminuição da temperatura, aumento da umidade, 

abrigo para animais além de contribuir com o paisagismo. Apesar disso, poucas 

cidades brasileiras possuem planejamento efetivo para arborização de suas ruas o 

que contribui para o aumento de problemas fitossanitários. Entre as espécies 

frequentemente utilizadas no paisagismo e na arborização das áreas urbanas do 

Brasil, destaca-se a do gênero Ficus. O principal objetivo desse trabalho foi fazer um 

levantamento quanti-qualitativo da espécie Ficus benjamina L. árvore exótica que se 

destacou em relação as demais espécies encontradas nas ruas analisadas. Dos 80 

espécimes observadas 73,75% foi de Ficus benjamina L. mostrando uma grande 

prevalência dessa espécie em relação as demais. As demais foram: Jambo-

vermelho (Syzygium malaccense L.), Pau-brasil (Paubrasilia echinata Lam.), 

Carolina (Adenanthera pavonina L.) Canafistula (Peltophorum dubium (Spreng.) 

Taub.), Algaroba (Prosopis juliflora (Sw.) DC), Neem (Azadirachta indica A.Juss.) 

Amendoira (Prunus dulcis (Mill.) D.A.Webb), Jasmim-laranja (Murraya paniculata (L.) 

Jack). Do total de árvores registradas apenas três indivíduos (3,75%) foram de  

espécies nativas que são reconhecidamente mais indicadas para ser usadas em 

arborização, e no entanto há um claro domínio de espécies exóticas nas vias 

analisadas. Sobre as condições fitossanitárias encontradas nas árvores de Ficus 

benjamina L. constatou-se que, 93,23% dos exemplares apresentavam bom estado 

de conservação, 3,39% estavam em condições regulares e 3,39% em estado ruim. 

Verificou-se, ainda, que estas árvores estão plantadas nas calçadas - 66,11%, 

33,90% provocam danos nas vias, e 76,27 % apresentavam conflito com a fiação 

elétrica. As espécies exóticas tendem a causar graves impactos ecológicos devido a 

altas taxas de crescimento, reprodução e dispersão, o que permite a  dominância 

dessas espécies nos ambientes invadidos, uma vez que quando bem adaptadas ao 

ambiente, estas espécies causam a diminuiçao da riqueza e da diversidade da flora 

autóctone.  

 

 

Palavras-chave: cobertura vegetal; espécies exóticas; condições fitossanitárias. 
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ABSTRACT 

 

Tree cover is an important element for quality of life, so in urban areas, it favors a 

decrease in temperature, an increase in humidity, shelter for animals, as well as 

contributing to landscaping. Despite this, few Brazilian cities have effective planning 

for the afforestation of their streets, which contributes to the increase in phytosanitary 

problems. Among the species frequently used in landscaping and afforestation in 

urban areas in Brazil, the Ficus genus stands out. The main objective of this work 

was to carry out a quantitative and qualitative survey of the species Ficus benjamina 

L. exotic tree that stood out from the other species found in the streets analyzed. Of 

the 80 specimens observed, 73.75% were of Ficus benjamina L., showing a high 

prevalence of this species among the others. The others were: Red Jambo 

(Syzygium malaccense L.), Brazilwood (Paubrasilia echinata Lam.), Carolina 

(Adenanthera pavonina L.) Canafistula (Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.), 

Mesquite (Prosopis juliflora (Sw. ) DC), Neem (Azadirachta indica A.Juss.) Almond 

tree (Prunus dulcis (Mill.) D.A.Webb), Orange jasmine (Murraya paniculata (L.) Jack). 

Of the total number of trees recorded, only three individuals (3.75%) were native 

species that are known to be more suitable for use in afforestation, and yet there is a 

clear dominance of exotic species in the paths analyzed. Regarding the 

phytosanitary conditions found in Ficus benjamina L. trees, it was found that 93.23% 

of the specimens were in good condition, 3.39% were in regular condition and 3.39% 

were in poor condition. It was also found that these trees are planted on sidewalks - 

66.11%, 33.90% cause damage to roads, and 76.27% conflict with electrical wiring. 

Exotic species tend to cause serious ecological impacts due to high rates of growth, 

reproduction, and dispersal, which allows these species to dominate in invaded 

environments since when well adapted to the environment, these species cause a 

reduction in richness and diversity. of autochthonous flora. 

 

Keywords: vegetal cover; exotic species; phytosanitary conditions. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

Discutir e compreender o perfil das espécies de plantas presentes nas áreas 

urbanas é de extrema relevância para impulsionar o progresso das cidades. Isso é 

particularmente crucial porque a arborização urbana busca melhorar o ambiente, 

proporcionando não apenas uma melhoria estética, mas também trazer benefícios 

para a população (SILVA et al., 2021).  

Compreende-se por arborização urbana toda cobertura vegetal de porte 

arbóreo encontrado em uma cidade. A arborização urbana é responsável por 

promover aos moradores da cidade maior bem-estar, mitigando os efeitos das altas 

temperaturas, proporcionando aumento da umidade, servindo ainda de abrigo para a 

fauna local existente, e também como beleza natural em contraste às diversas 

formas de pavimentos construídos por meio de ações antrópicas (CARVALHO et al., 

2013). 

Percebe-se que a arborização traz grandes benefícios para a cidade 

tornando-se um importante elemento de sua estrutura. Entre as espécies 

frequentemente utilizadas no paisagismo e na arborização das áreas urbanas do 

Brasil, encontram-se aquelas pertencentes ao gênero Ficus (MARIA, 2020). 

Segundo a mesma autora, Ficus benjamina L. (Moraceae) é popularmente 

conhecida como fícus ou sempre-verde podendo alcançar 10 m ou mais de altura. É 

uma espécie de ciclo de vida longo (perene), nativa de florestas tropicais do sudeste 

da Ásia, Ilhas do Pacífico Sul e da Austrália, sendo uma árvore utilizada comumente 

na arborização urbana em todo o mundo.  

Para Carvalho et al. (2013), F. benjamina é uma arvore exótica no Brasil e de 

acordo com MMA (2006) a introdução de espécies exóticas pela sociedade é a 

segunda maior causa de extinção de espécies no planeta, o que afeta de maneira 

direta a biodiversidade e outras áreas, como a economia e a saúde humana 

Diante dessa premissa, nota-se que é de suma importância que seja feito o 

plantio de espécies arbóreas urbanas de modo planejado, pois o plantio indevido 

pode provocar inúmeros prejuízos à população, às prefeituras e às empresas que 

prestam serviços de eletricidade, telefonia e esgoto (PINTO et al., 2010). 

De acordo com Souza et al. (2005) existe uma recorrência da utilização de 

Ficus para arborização urbana no Brasil o que pode acontecer graças a sua copa 

sempre verde e sua utilização paisagística. Segundo Oliveira et al. (2010) vale 
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salientar que as raízes desse gênero não são compatíveis com ambientes 

pavimentados. Além disso, Medeiros (2007) enfatiza que o Ficus pode trazer danos 

às residências, à rede hidráulica ao telhado quando não são cultivadas em local 

adequado, indicando que provavelmente o espaço físico para seu desenvolvimento 

é incompatível com o porte. 

Para Dantas e Souza (2004) a ausência de um planejamento paisagístico 

contribui para a constante realização de podas das copas feitas muitas vezes para 

evitar o conflito com a fiação elétrica. Provenzi (2008) argumenta que a falta de 

conhecimento sobre o assunto traz problemas não só para a distribuição de 

eletricidade, mas também para o abastecimento de água e rede de esgoto. O que 

gera gastos para o poder público como serviços de conservação, substituição e 

retirada da cobertura arbórea que está causando prejuízo. 

Por outro lado, segundo Velasco (2003), a poda de galhos acaba 

estimulando, em um dado momento, o surgimento de novos brotos e, por mais que 

esses mecanismos sejam usados para livrar a fiação dos galhos, em pouco tempo 

voltam a causar transtornos às redes de instalações elétricas.  

Logo, o mais adequado seria não fazer o uso da maioria das árvores do 

gênero Ficus em locais com pouco espaço, como calçadas ou próximo a 

residências, e sim em locais que tenham muito espaço e não haja pavimento, como 

praças ou jardins (CARVALHO et al., 2013). 

Em estudo preliminar realizado por Costa (2011) na cidade de Fagundes pode 

ser observado que há uma predominância de árvore do tipo F. benjamina em relação 

as demais espécies arbóreas na composição florística da cidade.  

A partir disso, este trabalho teve o intuito de realizar um levantamento quanti- 

qualitativo dos indivíduos de F. benjamina L. especificamente na região sul da 

cidade de Fagundes, localizada no agreste paraibano. Foi analisada a situação das 

árvores no perímetro urbano, a partir informações sobre sua estrutura morfológica e 

estado fitossanitário. Acredita-se que os resultados obtidos poderão servir de 

subsídios para os órgãos competentes, na implementação de uma política de 

arborização urbana de modo planejado, visando uma melhor relação do homem com 

o meio ambiente e promovendo assim a ornamentação dos espaços urbanos. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 A importância da Arborização 
 
O grande aumento da área urbana anda concomitante com o 

desenvolvimento histórico do homem e o desenvolvimento econômico da sociedade 

de um modo geral. Esse aumento progressivo das áreas urbanas faz com que haja 

uma diminuição da cobertura arbórea nativa, tendo em vista que as árvores darão 

lugar a centros urbanos o que acaba ocasionando um desequilíbrio no ecossistema. 

Desse modo, torna-se necessário a implementação de planejamento ambiental que 

traga melhorias para arborização dessas áreas (OSAKO et al., 2016). 

De acordo com Ferreira (2017) a maioria das cidades brasileiras apresentam 

um cenário onde as paisagens naturais são pouco diversificadas, havendo 

predomínio de espécies exóticas, consideradas invasoras, em detrimento das 

possibilidades de se explorar a riqueza da flora local. A elevada quantidade de 

espécies exóticas notada na arborização urbana é preocupante levando em 

consideração os elevados impactos que essas espécies podem causar 

(SIMBERLOFF et al., 2013). 

Para Sales et al. (2021) a arborização, de um modo geral, exerce cargo de 

grande valia nos centros urbanos e desempenha um papel essencial na melhoria do 

ambiente, oferecendo benefícios como sombra, diminuição da poluição, purificação 

do ar e contribuição para a estabilidade climática, trazendo benefícios ambientais e 

sociais que contribuem para a saúde física e mental da população. 

Segundo LIMA et al. (2020), é correto dizer que o ato de arborizar cidades 

extrapola conceitos ambientais, de modo que é um fator que impacta diretamente 

nos setores sociais, econômicos, políticos e culturais das cidades, procedendo, 

assim, em fenômenos de diferenciação do território, como o privilégio verde no meio  

Por conseguinte, com o aumento das cidades acontece a diminuição da 

vegetação e o desequilíbrio torna-se cada dia mais intenso, pois, onde existia 

árvores e qualquer tipo de vegetação passa a existir vias e ruas, o que traz 

consequências para o planeta, tais como: a poluição sonora e visual. É mister lançar 

mão de um projeto de arborização urbana, no qual se define as características de 

determinadas espécies a serem plantadas, como altura, raízes, época de plantio, 

manejo e implantação (RODRIGUES, 2010). 
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Nessa perspectiva, para que se tenha uma convivência harmônica com o 

ambiente se faz necessário a arborização, pois a ausência dela provoca mudanças 

no que diz respeito à sensação térmica e a qualidade de vida dos habitantes. A 

arborização urbana colabora para a formação de um ambiente urbano agradável, o 

qual influencia diretamente na qualidade de vida dos residentes das cidades e, 

consequentemente, na saúde da população (MULLER, 1998). Seguindo essa 

perspectiva, Moura et al. (2017) afirma que arborização urbana tem o propósito de 

proporcionar benefícios para as áreas urbanas, assim como para toda fauna e flora 

local. 

Desse modo, Gonçalves (1999) enfatiza que a arborização deve ser realizada 

de forma planejada de modo que exista um planejamento e que não seja feito de 

maneira amadora. Pois, a arborização deve levar em consideração as necessidades 

urbanas a serem mitigadas envolvendo não só a questão estética de ornamentação 

das vias, mas também as questões ecológica, psicológica, social, econômica e 

política. Desse modo, mesmo as cidades que tiveram a sua arborização planejada 

podem necessitar de novos planejamentos no futuro.  

Osako, Takenaka e Silva (2016) reforçam a importância do emprego de 

espécies vegetais nativas para o êxito dos planos de arborização, tendo em vista 

que essas espécies têm uma melhor capacidade de adaptação ao clima da região, o 

que resulta em necessidades reduzidas de cuidados tanto durante o plantio quanto 

durante o seu desenvolvimento subsequente.  

por conseguinte, reconhecendo os impactos dos problemas causados pelas 

invasões biológicas, a Convenção sobre a Diversidade Biológica – CDB 

estabeleceu, em seu Artigo 8, que o país signatário deve, na medida do possível e 

conforme o caso, “impedir a introdução, controlar ou erradicar as espécies exóticas 

invasoras que ameaçam ecossistemas, habitats e espécies nativas” (CDB,1992). 

Conforme Rufino et al. (2019) enfatiza que, apesar da grande quantidade de 

espécies nativas no país, a arborização brasileira é constituída predominantemente 

por espécies exóticas, das quais algumas são invasoras, o que favorece a ideia de 

que espécies nativas são pouco valorizadas no Brasil.  

Segundo Ferreira (2017), o correto planejamento da arborização urbana 

requer a identificação das espécies arbóreas mais adequadas às condições 

particulares de cada localidade em que serão plantadas. Esse processo envolve um 

foco na finalidade desejada e exige um estudo prévio da região em questão, só 
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assim é possível evitar a interação com possíveis obstáculos e elementos 

conflitantes. Com efeito, essa abordagem não apenas assegura as melhores 

condições para o plantio e a manutenção das árvores, mas também ajuda a prevenir 

acidentes e interrupções na mobilidade urbana.  

 

2.2  Principais espécies do gênero Ficus spp encontradas no Brasil 
 
Os colonizadores portugueses foram os primeiros a introduzir no Brasil as 

espécies que não pertenciam à flora do país. Essas espécies, por vezes, eram 

escolhidas devido às suas características ornamentais, de sombreamento ou, até 

mesmo, alimentícia. Apesar de terem se adaptado, são exóticas e podem trazer 

algum tipo de prejuízo para a biodiversidade local. 

 

As árvores exóticas no Brasil, à semelhança das nativas, indígenas, tendem 
ser cultivadas para vários fins, de acordo com o local em que são 
implantadas e o uso de que delas é feito: ornamental, sombreamento, 
quebra-vento, produtos extrativos como obtenção de frutos, sementes 
oleaginosas ou comestíveis, madeira, resina e princípios medicinais. Muitas 
espécies podem desempenhar mais de um tipo de uso, como: ornamental e 
sombreamento, ornamental e frutífero, madeireiro e resinífero, aromático e 
madeireiro etc. (LORENZI et al., 2003, p.14). 

 

 

O uso do gênero Ficus se destaca na arborização e no paisagismo urbano, 

onde várias espécies, na maioria exóticas, são largamente utilizadas por sua beleza 

ou porte marcante. Outra característica dessa família é a presença de látex 

(SANTOS; RAMALHO, 1997). 

De acordo com Carauta (1989) por fazerem parte da alimentação de 

morcegos, aves, macacos, além de outros animais que se alimentam dos figos 

(sicônios) caídos ao solo, as figueiras se tornam parte integrante de um sistema 

ecológico muito rico e variado. Além disso, as figueiras têm importância paisagística, 

apesar de muitas vezes serem impróprias para este fim, devido ao tamanho de suas 

raízes. 

Ficus é o maior gênero de Moraceae Gaudich, com aproximadamente 800 

espécies de distribuição tropical ou subtropical (PELISSARI; ROMANIUC NETO, 

2013). De acordo com Lima et al. (2013), no Brasil há a ocorrência de cerca de 76 

espécies do gênero Ficus, das quais 22 são endêmicas.  
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Lorenzi et al. (2003) em seu livro “Arvores exóticas no Brasil - Madeiras, 

Ornamentais e Aromáticas” cita 18 espécies exóticas do tipo Ficus spp. sendo elas:  

Ficus afzelii G Don ex Loudon., Ficus aspera G. Forst., Ficus auriculata Lour., Ficus 

benghalensis L., Ficus benjamina L., Ficus cannonii (W. Bull ex Van Houtte) N.E. Br., 

Ficus elastica Roxb., Ficus gnaphalocarpa (Miq.) A. Rich., Ficus gnaphalocarpa 

(Miq.) A. Rich., Ficus leprieurii Miq., Ficus lutea Thon., Ficus lyrata Warb., Ficus 

microcarpa L., Ficus mysorensis B. Heyne., Ficus petiolaris Kunth., Ficus religiosa L., 

Ficus rumphii Blume., Ficus virens Aiton. 

Segundo o mesmo autor, apesar de muito comum na arborização das 

cidades, a grande maioria de espécimes desse gênero causa danos às vias 

públicas, tendo em vista que possuem um grande porte seja de seu sistema 

radicular ou de sua copa o que traz conflitos com a rede elétrica, calçadas, rua e 

avenidas sendo mais indicada para parques ou praças. 

Martelli e Barbosa Junior (2010) confirmam que o tamanho natural da maioria 

das espécies do gênero Ficus não se adequam ao plantio em calçadas, o que leva à 

realização de podas excessivas, as quais trazem prejuízos para as condições 

fitossanitárias dessas espécies. 

 
2.3 Problemática do Ficus sp. na arborização urbana 
 

A arborização traz inúmeros benefícios, especialmente em relação à 

qualidade do ar, à diminuição de poeira e, até mesmo, ao aumento das sombras. 

Desse modo, a vegetação é de suma importância para o bem-estar da população 

podendo ser usada como meio para verificar os níveis de qualidade de vida humana. 

Todavia, quando a arborização é feita sem um estudo prévio, de maneira incorreta, 

sem um devido planejamento no manejo, pode trazer problemas para as 

infraestruturas dos espaços (CABRAL, 2013).  

A avaliação das características de uma árvore surge como fator primordial, 

visando evitar eventuais prejuízos, riscos ou inconveniências a longo prazo. Isso se 

torna especialmente decisivo ao considerar a incorporação de espécies arbóreas na 

paisagem urbana. Nesse contexto, a seleção criteriosa de espécies com dimensões 

adequadas e espaçamento apropriado não apenas para uma redução dos custos 

referentes a manutenção da árvore durante seu desenvolvimento, mas para que 

exista a diminuição de conflitos que podem ocorrer entre as copas e das plantas 

assim como a infraestrutura da rede elétrica (BARBOSA et al., 2015). 
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Conforme Zenni (2014) o uso excessivo de espécies exóticas acarreta um 

grande desafio devido ao aumento do potencial de introdução de espécies 

potencialmente invasoras tanto nos espaços urbanos quanto em ambientes onde 

espécies nativas já se encontram estabelecidas. Esse fenômeno não apenas 

compromete a integridade da flora autóctone, que frequentemente já enfrenta 

ameaças substanciais, mas também gera uma ameaça adicional ao equilíbrio dos 

ecossistemas locais.  

Nesse contexto, destaca-se a importância de ter um critério na seleção e 

adoção das espécies destinadas à arborização urbana, uma vez que é crucial 

reconhecer que a mera consideração estética não pode ser a única diretriz nesse 

processo decisório. 

Como destacado por Muniz et al. (2020) é importante estabelecer algumas 

restrições em relação à arborização em espaços públicos. O plantio de espécies 

exóticas invasoras, pode representar ameaças à biodiversidade local ou causar 

danos à infraestrutura urbana, e não é permitido. Além disso, é recomendável evitar 

espécies que possuam espinhos, árvores que produzam frutos capazes de 

prejudicar o tráfego ou a conservação de vias públicas, resultando em acidentes, 

danos patrimoniais ou que contenham princípios ativos tóxicos. 

  A escolha apropriada das espécies arbóreas a serem incorporadas deve ser 

feita por meio de conhecimentos prévios sobre a espécie que se deseja inserir. Em 

outras palavras, é imprescindível contar com estudos que orientem as decisões 

referentes ao planejamento do uso de vegetação arbórea em ambientes urbanos, de 

modo a se utilizar espécies que garantam o seu crescimento sustentável ao longo do 

tempo (BASSO et al., 2014).  

Desse modo, planejar adequadamente o processo de arborização urbana é 

de muita valia, tendo em vista que se trata de uma ferramenta de melhoria da 

qualidade de vida dessas populações, representada principalmente pelo 

componente arbóreo (MILLANO; DALCIN, 2000).  

 De acordo com Lorenzi et al. (2003) árvores do gênero Ficus são muito 

comuns na arborização de calçadas e parques, o que pode ser visualizado no 

presente estudo. Contudo, outros autores como Meneses et al. (2003) e Dantas et 

al. (2011) complementam que o modismo, viveiristas interessados em comércio e 

reportagens sensacionalistas, normalmente sugerem plantas exóticas como sendo 
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adequadas para o plantio, realidade que não se configura tendo em vista que a 

presença dessas espécies tende a ocupar o lugar de plantas nativas.  

A prevalência de espécies exóticas na arborização urbana pode ser 

consequência da falta de atenção histórica para o papel ambiental da vegetação na 

arborização das cidades. Geralmente, nos planos diretores urbanos, apenas a 

função ornamental da vegetação é levada em consideração (SANTOS, 2020). 

Diante disso, é importante compreender que as espécies nativas são as melhores no 

quesito da introdução para arborização, visto que são mais adaptadas ao ambiente 

brasileiro e demonstram melhores condições de crescimento, atraindo assim a fauna 

local e, portanto, contribuindo com a biodiversidade (SANTOS et al.,2019). 

Lorenzi et al. (2003) descreve duas espécies que apesar de exóticas podem 

ser adequadas para ser utilizadas na arborização de ruas sem trazer conflitos com 

calçadas e rede elétrica, são elas: Ficus petiolaris Kunth, árvore de copa ornamental, 

que pode ser utilizada no paisagismo em geral e que é adequada para arborização 

de ruas, já que  que possui sistema radicular moderado e a Ficus aspera G. Forst., a 

qual também é utilizada para arborização urbana por apresentar pequeno porte 

(LORENZI et al., 2003). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 21 

3 OBJETIVO   
 
3.1 Geral 
 

Fazer o levantamento quanti-qualititativo dos exemplares de Ficus benjamina 

L. localizados nas ruas centrais da região sul de Fagundes/PB. 

 

3.2 Específicos 
 
- Determinar a composição arbórea das vias urbanas da região sul da cidade de 

Fagundes/PB; 

- Analisar o estado fitossanitário especificamente da espécie F. benjamina ; 

- Averiguar o local de plantio da espécie F. benjamina, observando se apresenta 

conflitos com a rede elétrica e/ ou transtornos às vias públicas.  
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4 METODOLOGIA. 
 
4.1 Local de estudo  
 

Este estudo foi realizado na zona urbana do município de Fagundes em 

específico na região sul da cidade, tendo em vista que é nessa região onde se 

encontram os principais prédios e estruturas municipais  

Fagundes está localizada no Agreste paraibano na Microrregião de Campina 

Grande, possui aproximadamente 162 km², e encontra-se a uma distância de 120 

km da capital João Pessoa (Figura 1). A cidade está inserida na Mesorregião do 

Agreste Paraibano situado no Estado da Paraíba. O município limita-se ao Norte 

com Campina Grande, ao Sul com Itatuba e Ingá, ao Leste com Aroeiras e ao Oeste 

com Queimadas .Segundo o IBGE (2022) e de acordo com o último censo Fagundes 

apresenta uma população de 11.049 habitantes. 

 

 

 

Figura 1 - Mapa do estado da Paraíba com a localização da cidade de 
Fagundes. 

 

 

Fonte: Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Fagundes Acesso em: agosto de 2023 

 

O levantamento das espécies arbóreas aconteceu entre os meses de julho de 

2022 a fevereiro de 2023 através de visitas in loco, percorrendo as ruas da região 

analisada. Para orientação geográfica utilizou-se mapa urbano da cidade e o google 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fagundes
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Earth (Figura 2), delimitando o traçado das ruas, tendo em vista que o município de 

Fagundes ainda não tem divisão de bairros. 

 

Figura 2 - Mapa da região sul da cidade de Fagundes (PB) editado do Google 
Earth 

 

 

Fonte: Disponível em: https://earth.google.com/web/search/Fagundes+PB/@-7.35730216  
Acesso em: agosto de 2023. Adaptado pela autora (2023).  

 

4.2 Metodologia de pesquisa e identificação  
 
O estudo consistiu em um inventário quanti-qualitativo do tipo censo 

(MARCONI, 2010) de modo que foram contabilizadas todos as árvores com altura 

mínima de 1,5m localizadas em áreas na região sul.  

Foram visitadas as praças da cidade, assim como calçadas em frente a 

prédios públicos como escolas e a prefeitura, com o intuito de coletar os dados da 

pesquisa. As ruas observadas foram: Rua Bela Vista, Rua João XXIII, Rua Quebra 

Quilos, Rua Coronel Manoel Gustavo de Albuquerque Leite, Rua Manoel Barbosa de 

Melo, Av. Irineu Bezerra, Praça Zuca Ferreira, e a Travessa Coronel Gustavo de 

Farias Leite. 

Excluíram-se as informações de jardins e fundos de quintal. Durante visita in 

loco utilizou-se dos seguintes materiais: fita métrica (trena), caderno de anotações, 

caneta, mapa da cidade, celular Samsung® A50 (aplicativo PlantNet) e ficha do 

quadro de arborização (Anexo 2).  

Para identificação das espécies, além da utilização do aplicativo PlantNet, 

seguiu-se literatura especializada - LORENZI, 2002 a, b; DANTAS et al., 2010. 
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Foram, ainda, feitos registros fotográficos. Para confirmação das espécies foram 

coletadas amostras que passaram pelo processo de herborização, para análise de 

especialistas e/ou para comparação com material de Herbário, especificamente o 

Herbário Manuel de Arruda Câmara (HACAM) da Universidade Estadual da Paraíba. 

Para atualização nomenclatural e distribuição geográfica foram consultados 

os sites do Jardim Botânico do Rio de Janeiro – REFLORA 

(http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/PrincipalUC/PrincipalUC.do) e W³TROPICOS 

(https://tropicos.org/name/21300598). 

 

4.3 Procedimento para coleta de dados para análise das condições 
fitossanitárias 

 
Foram analisadas e contabilizadas todas as árvores com altura mínima de 1,5 

m localizadas nas oitos ruas da região sul da cidade, sendo anotados o nome da 

espécie, as condições fitossanitárias, a localização do plantio e os conflitos com a 

fiação elétrica.  

De acordo com Rodolfo Júnior et al. (2008), para avaliar a saúde das árvores, 

são utilizadas quatro categorias distintas de condições fitossanitárias, com base nos 

seguintes critérios:  

a) Boa - refere-se a árvores vigorosas que não exibem quaisquer sinais de 

pragas ou doenças. Nesse estado, as árvores estão saudáveis e não 

exigem intervenções significativas; 

b)  Regular - descreve árvores com condições e vigor médios, que 

apresentam sinais de pragas, doenças ou danos físicos. Essas árvores 

necessitam de ações como poda corretiva, reparos nos danos físicos ou 

medidas de controle fitossanitário; 

c)  Ruim - indica um estado geral de declínio, frequentemente associado a 

danos severos causados por pragas, doenças ou defeitos físicos. Árvores 

nesse estado não estão em risco iminente de morte, mas podem requerer 

um esforço significativo e tempo para a recuperação; 

d) Morta - refere-se as árvores com danos irreversíveis causados por pragas, 

doenças graves ou danos físicos significativos. Nesse estágio, a árvore 

está “morta” e não pode ser recuperada. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dos 80 indivíduos registrados foram identificadas nove espécies distribuídas 

em nove gêneros pertencentes a seis famílias: Myrtaceae Juss., Fabaceae Lindl., 

Meliaceae A.Juss., Moraceae Gaudich., Rosaceae Juss. e Rutaceae A. Juss. Dentre 

as espécies encontradas apenas duas espécies são nativas: (Tabela 1) observando-

se nítida predominância na riqueza de espécies exóticas, em específico, de F. 

benjamina. 

 

 

Tabela 1 – Lista de Espécies arbóreas encontradas na região Sul da cidade de 
Fagundes - PB, 2022 

 

Nome 
Popular 

Família Gênero Espécie Origem Total % 

Jambo-
vermelho 

Myrtaceae 
Juss. 

 

Syzygium 
Gaertn 

Syzygium 
malaccense 

(L.) 
 

E 2 2,5 

Pau-brasil Fabaceae 
Lindl. 

 

Paubrasilia 
(Lam.) 

 

Paubrasilia 
echinata 
(Lam.)  

N 1 1,25 

Carolina Fabaceae 
Lindl. 

 

Adenanthera 
L. 
 

Adenanthera 
pavonina 

L. 
 

E 2 2,5 

Canafistula Fabaceae 
Lindl. 

 

Peltophorum Peltophorum 
dubium (Spreng.) 

Taub. 

N 2 2,5 

Algaroba Fabaceae 
Lindl. 

 

Prosopis 
L. 
 

Prosopis juliflora 
(Sw.) DC. 

 

E 3 3,75 

Neem Meliaceae 
A.Juss. 

 

Azadirachta 
A.Juss 

 

Azadirachta indica 
A.Juss. 

 

E 2 2,5 

Fícus Moraceae 
Gaudich.  

Ficus L. Ficus benjamina L. E 59 73,75 

Amendoeira Rosaceae 
Juss. 

 

Prunus L. Prunus dulcis 
(Mill.) D.A. Webb 

 

E 6 7,5 

Jasmim-
laranja 

Rutaceae 
A.Juss 

 

Murraya 
J.Koenig 

 

Murraya paniculata 
(L.) Jack 

 

E 3 3,75 

TOTAL 
    

80 100% 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2023) 

 
Legenda: 

1. E: Exótica. 
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2. N: Nativa 
 

A composição de espécies encontradas corrobora como os resultados 

evidenciados por outros pesquisadores, mostrando que “a vegetação mais comum 

presente nos centros urbanos em diferentes cidades do Estado da Paraíba é 

formado por indivíduos de F. benjamina . (COSTA, 2011).  

Observou-se que a Av. Irineu Bezerra apresentou o maior número de 

indivíduos de F. benjamina, totalizando 17 indivíduos (71,1%), seguida da Rua Cel. 

Manoel Gustavo de Albuquerque Leite com 11 indivíduos. A rua que apresenta o 

menor número de indivíduos dessa espécie foi a Rua Bela Vista com apenas um 

indivíduo (Tabela 2). 

 

 
Tabela 2 - Número de indivíduos da espécie Ficus benjamina encontrados na 

Região Sul da cidade de Fagundes-PB, 2022 
 

Logradouro Número de Indivíduos Ficus benjamina 

Rua Bela Vista 01 

Rua João XXIII 07 

Rua Quebra Quilos 10 

Rua Cel. Manoel Gustavo de Albuquerque Leite 11 

Rua Manoel Barbosa de Melo 03 

Av. Irineu Bezerra 17 

Praça Zuca Ferreira 07 

Travessa Cel. Gustavo de Farias Leite 03 

  
Fonte: Elaborada pela autora (2023) 

 

F. benjamina L é uma espécie exótica que cresce rapidamente, fato que pode 

ter contribuído para o plantio dessa espécie na área urbana da cidade de Fagundes. 

Segundo Lorenzi et al. (2003) essa espécie é caracterizada por ser: “árvore de 

características ornamentais notáveis, é amplamente cultivada em parques, jardins e 

na arborização urbana. Trata-se de árvore inconveniente para arborização de ruas e 

avenidas pelo excessivo vigor do sistema radicular”. O que pode ser observado nas 

calçadas da cidade.  
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O mesmo autor ainda argumenta que essa espécie é na atualidade uma das 

árvores exóticas mais plantadas no sudeste do Brasil e que pode ser plantada em 

todo o território brasileiro. 

Lima e Oliveira Filho (2020) e Rufino et al. (2019) corroboram com essa ideia 

quando argumenta que a utilização de plantas não nativas em cidades da região da 

Caatinga e em todo o Nordeste tem sido frequente incorporadas utilizando-as  na 

arborização de ruas, praça e rodovias.  

Observa-se, então, neste trabalho um número significativo de F. benjamina 

quando comparada com o número de indivíduos das outras espécies mensuradas, o 

que demonstra grande interesse por sua adoção na região sul da cidade de 

Fagundes. A utilização do gênero Ficus para composição da arborização da cidade 

pode ser justificada pelo valor ornamental (ALBERTIN et al., 2011). Além disso, 

também pode ser escolhido por sua copa que, além de suportar uma grande 

quantidade de podas, ainda, proporciona sombra. 

Pode-se notar uma situação semelhante constatada por Rodolfo Júnior et al. 

(2008) em um levantamento realizado em três bairros da cidade de Pombal-PB. Bem 

como, por Melo et al. (2007), em um levantamento realizado no bairro Bivar Olinto, 

na cidade de Patos-PB, os quais mostram que a grande maioria de indivíduos são 

de F. benjamina. Situação semelhante, também é observada por Júnior et al. (2019) 

na cidade de Mangabeira no Ceará, onde o predomínio das espécies encontrada 

nessa cidade era F. benjamina, com 42,42% dos indivíduos.  

De acordo com Lorenzi (2008) o cultivo de espécies de árvores nativas em 

ruas, avenidas, parques e praças públicas nas cidades brasileiras é uma prática 

pouco empregada. Ainda segundo o autor, estima-se que mais de 80% das árvores 

cultivadas nas ruas das cidades brasileiras são da flora exótica e foram inseridas na 

flora brasileira desde o início da colonização, quando espécies foram trazidas de 

outros países para arborizar ruas e praças no Brasil. Outrossim, Ziller (2001) 

evidencia a necessidade de priorizar o uso de espécies nativas no processo de 

arborização, tendo em vista que as espécies exóticas tendem a trazer prejuízos à 

biodiversidade. 

Em Fagundes, observou-se que a maior parte das árvores presentes na área 

analisada foi plantada nas calçadas e é constituída por espécies exóticas. Para 

Lockwood et al. (2013), espécies exóticas muitas vezes consideradas invasoras tem 

uma taxa de desenvolvimento maior e se tornam dominantes no ambiente devido ao 



 

 

 28 

seu comportamento agressivo e competitivo elevando os números de indivíduos em 

relação as espécies nativas. 

 Ademais, as espécies invasivas instauram modificações nas redes 

alimentares, na organização ecológica, nas trajetórias evolutivas, na predominância 

de espécies, na distribuição de biomassa e nas funções de um ecossistema 

específico, alterações essas que impactam nas propriedades ecológicas do solo e 

nos processos de reciclagem de nutrientes (BLUM, 2008).  

O planejamento adequado da rede de vegetação de porte arbóreo em áreas 

urbanas é de extrema importância para garantir a saúde, sustentabilidade e beleza 

das cidades. É um processo complexo que envolve diversos fatores e deve ser 

apoiado por estudos que forneçam informações para a tomada de decisões levando 

em consideração o planejamento da rede de espécies arbóreas em áreas urbanas. 

Tamanho e forma das árvores: O tamanho e a forma das árvores devem ser levados 

em conta para que não causem interferências com infraestruturas, como fiações 

elétricas e edifícios, além de não bloquearem a visibilidade do tráfego ou das placas 

de sinalização (BASSO; CORRÊA, 2014). 

Pivetta e Silva Filho (2002) apresentam algumas orientações relacionadas a 

implantação das árvores no ambiente urbano. De acordo com eles, no processo de 

arborização das vias urbanas é aconselhável que o plantio de árvores da mesma 

espécie não represente mais do que 10% a 15% do número total. Os dados aqui 

apresentados vão de encontro a essa afirmativa uma vez que houve o total 

predomínio de F. benjamina. 

Segundo Lorenzi et al. (2003), o vegetal estudado, é uma espécie muito 

comum na arborização de calçadas e parques. O que também pode ser observado 

no presente estudo. Segundo Lundgren et al. (2013) outro motivo para as pessoas 

aderirem a utilização da espécie F. benjamina na frente de suas casas é que ela 

responde muito bem às podas, além de se adaptar ao clima, apresenta   

crescimento rápido e folhagem brilhante o ano inteiro. 

As espécies exóticas invasoras são consideradas uma das principais 

ameaças à biodiversidade global (IUCN, 2000). Segundo Blum et al. (2008) essas 

espécies afetam não somente a biodiversidade, mas também a economia e a saúde 

humana. De acordo com Castro et al. (2010) a quantidade de sementes que essas 

plantas produzem facilitam a sua proliferação, ocasionando a invasão delas em 

alguns locais, de modo a afetar a biodiversidade local. 
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Ao observar condições fitossanitárias constatou-se que houve um predomínio 

de 93,23% em bom estado, 3,39% em condições regulares e 3,39% ruim (Tabela 3). 

 

 

 
Tabela 3 - Condições fitossanitárias de Ficus benjamina  encontrados na 

região sul da cidade de Fagundes, PB, 2022. 
 

Condições Fitossanitárias Quantidade % 

Boas 55 93,22 

Regulares 2 3,39 

Ruins 2 3,39 

TOTAL 59 100% 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2023) 

 

As espécies exóticas tendem a abrigar uma quantidade mais significativa de 

organismos associados, incluindo lagartos, pássaros, fungos, abelhas, vespas, 

aranhas e cupins (Matos et al., 2019). Esse fenômeno pode ser observado em 

algumas árvores do gênero Ficus na cidade de Fagundes. Ao considerarmos as 

categorias analisadas (ver Tabela 4), observou-se que 8,5% dos indivíduos 

apresentavam fungos ou cupins (conforme Figura 3), enquanto os demais abrigavam 

formigas ou outros insetos. 

 

Figura 3 – Presença de cupim em Ficus benjamina encontrados na região sul 
da cidade de Fagundes-PB, 2022 
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Fonte: Elaborada pela autora (2022) 

 

 

Foi verificado que 81,36% das árvores de F. benjamina apresentavam em sua 

estrutura algumas feridas/cortes, 76,66% foram mutiladas, 54,24% com problemas 

na raiz, dos quais 45,76% causam danos a calçada; 60% apresentam fendas e 40% 

foram podadas (Tabela 4).  

 

Tabela 4 - Problemas fitossanitários analisados em Ficus benjamina 
encontrados na região sul da cidade de Fagundes-PB, 2022 

 

Problema 
Fitossanitário 

Frequência % Problema 
Fitossanitário 

Frequência % 

Inclinada 2 3,39 Próximo a 
sinalização 

1 1,69 

Parasito 2 3,39 Cal 6 10,17 

Ferida/corte 48 81,36 Tinta 7 11,86 

Buraco 35 59,32 Rachadura 17 28,81 

Fungo 1 1,69 Distância 
insuficiente 

3 5,08 

Cupim 3 5,08 Precisa de 
poda 

24 40,68 

Vandalismo 28 47,46 Só fuste (tôco) 5 8,47 

Mutilada 47 79,66 Podado 24 40,68 
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Próximo a 
bueiro 

1 1,69 Problema de 
raiz 

32 54,24 

Próximo a 
poste 

10 16,95 Dano muro 1 1,69 

Próximo a 
esquina 

6 10,17 Dano calçada 27 45,76 

Próximo a 
garagem 

21 35,59 Objetos 7 11,86 

           
Fonte: Elaborada pela autora (2023) 

 

De acordo com o estudo de Matos et al. (2019) é evidente que uma proporção 

significativa das árvores está sujeita a atos de vandalismo contínuos, incluindo 

cortes profundos em suas cascas e quebra de galhos por parte dos residentes. 

Esses danos físicos podem abrir portas para a entrada de microrganismos 

patogênicos, que têm o potencial de causar doenças nas plantas.  

Durante a análise realizada por Matos et al. (2019), na região de Remígio-PB, 

muitas árvores exibiam feridas e cortes em suas estruturas, além de serem usadas 

como suportes para varais de roupas, exibição de placas publicitárias e até mesmo 

como local para descarte de resíduos sólidos. Essa interação prejudicial entre a 

ação humana e a saúde das árvores também foi observada na cidade de Fagundes 

(Figura 4).  

 

Figura 4 - Presença da ação do homem trazendo prejuízo a Ficus benjamina  
encontradas na Região Sul da cidade de Fagundes-PB, 2022 

 

  
 

Fonte: Elaborada pela autora (2023) 
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Em relação a localização dos indivíduos do gênero Ficus (Figura 5) foram 

contabilizadas 66,10% em calçadas, 18,65% em canteiros e 15,25% em praças, e 

nenhuma em jardins ou parques. 

 

 

Figura 5 - Representação da localização das árvores na região sul da cidade de 
Fagundes-PB, 2022 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2023) 

 

Devido à ausência de um planejamento adequado e da falta de 

conscientização ambiental por parte das autoridades públicas e da comunidade, 

constatou-se que 66,11% dos indivíduos registrados neste estudo estão localizados 

nas calçadas, dos quais 33,90% estão associados a danos (Figura 6). Isso pode ser 

confirmado ao analisar os prejuízos causados pelas árvores na cidade de Remigio, 

conforme documentado por Batista (2012), onde 126 espécies estão provocando 

deteriorações nas calçadas. Achados semelhantes foram observados por Almeida 

Neto et al. (2005) em Barra de Santa Rosa/PB, com 646 indivíduos nas calçadas e 

340 em canteiros, assim como por Pires et al. (2010) que relataram 1.181 árvores 

nas calçadas, 173 no canteiro central de vias públicas e 86 em praças. 

 

 

Figura 6 - Presença de rachaduras em calçadas por Ficus benjamina  
encontradas na região sul da cidade de Fagundes-PB, 2022 
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Fonte: Elaborada pela autora (2023) 

 

Pires et al. (2010) também constataram que 23% das plantas apresentavam 

danos tanto às calçadas quanto aos canteiros, especialmente quando o plantio 

envolvia espécies consideradas inadequadas para a arborização viária, a exemplo 

de F. benjamina.  

Isso ressalta a negligência existente em relação à importância do 

planejamento da arborização urbana, resultando em uma série de danos provocados 

pelas árvores, que frequentemente acabam sendo removidas ou substituídas 

(DANTAS et al., 2011). 

Ao examinar a largura do passeio (Figura 6) observou-se que 87,18% dos 

indivíduos estão instalados em áreas com menos de 1,5 metros de largura, o que 

resulta em impactos negativos tanto para os transeuntes como para a própria 

espécie plantada (Figuras 7, 8).  

Resultados similares foram identificados no estudo de Almeida Neto et al. 

(2005) em que aproximadamente 65% das árvores foram plantadas em calçadas. 

Estes achados reiteram, a ausência de um planejamento adequado e de uma 

conscientização ambiental efetiva em ambos os estudos. 

 
Figura 7 - Largura do passeio na região sul da cidade de Fagundes-PB, 2022. 
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Fonte: Elaborada pela autora (2023) 
 

Figura 8 - Problema no tamanho do passeio devido ao mal planejamento 
arbóreo na região sul da cidade de Fagundes-PB, 2022. 

 
 

 Fonte: Elaborada pela autora (2023) 

 

Carvalho et al. (2013) ressaltam a relação entre a largura da calçada e o 

levantamento do pavimento causado por F. benjamina, destacando que calçadas 

mais estreitas resultam em maior levantamento do pavimento e afloramento de 

raízes 

No que tange à fiação elétrica, considerou-se a altura da copa das árvores, 

sendo o conflito com os cabos elétricos o desafio mais frequente. Entre os indivíduos 

catalogados, 47,46% apresentavam suas copas abaixo da fiação elétrica, enquanto 

3,39% estavam com suas copas acima da fiação elétrica, no geral 76,27% dos 

indivíduos estavam em conflitos com os cabos elétricos (ver Figuras 9 e 10). 
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Figuras 9 e 10 - Presença de conflito com a fiação elétrica causadas por F. 
benjamina encontrados na região sul da cidade de Fagundes-PB, 2022. 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2023) 

 

Uma situação similar foi identificada por Silva et al. (2018) na região central 

de Imperatriz (MA). Nesse estudo, indivíduos arbóreos foram plantados em 

calçadas, áreas que frequentemente abrigam a infraestrutura elétrica. 

Surpreendentemente, em 28,9% dos casos analisados, a rede elétrica atravessava 

as copas das árvores, representando uma clara interferência.  

 

Figura 11 - Conflitos de Ficus benjamina  com a fiação elétrica na região sul da 
cidade de Fagundes-PB, 2022. 
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Fonte: Elaborada pela autora (2023) 

 

De acordo com Batista (2012) constata-se que 60% dos espécimes coletadas 

em sua pesquisa encontravam-se em conflito com a rede elétrica, um cenário similar 

ao apresentado por Silva (2013), que apontou um índice de 68,9%. Esses resultados 

estão em consonância com as observações feitas por Almeida Neto et al. (2005) e 

Pires et al. (2010) em seus respectivos estudos nos quais identificaram o mesmo 

problema afetando 52% e 41% das árvores, respectivamente. 

Conforme observado por Yamamoto et al. (2004) a arborização urbana e os 

demais elementos presentes nos centros urbanos, como postes de iluminação 

pública, fiação elétrica, telefones públicos e placas de sinalização, frequentemente 

coexistem em desarmonia devido à carência de um planejamento integrado tanto 

para a arborização quanto para os demais componentes desse ambiente (Figura 

12). 

Velasco (2003) ressalta que a coexistência harmoniosa entre as redes de 

distribuição de energia elétrica e a arborização nas vias urbanas apresenta-se como 

um desafio significativo para as administrações municipais e as empresas de 

distribuição de energia em várias regiões do Brasil. Esse problema é frequentemente 

exacerbado pela abordagem separada na concepção e implantação de projetos de 

arborização e sistemas elétricos de distribuição. 

Na zona Sul da Cidade de Fagundes, esse conflito é particularmente 

pronunciado, o que ressalta a importância fundamental de desenvolver alternativas 

capazes de adaptar os sistemas elétricos existentes à cobertura arbórea presente. 
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Isso ajudaria a minimizar os impactos sobre a rede de distribuição elétrica e a reduzir 

a necessidade de podas drásticas (Figura 12). 

 

Figura 12 - Presença de poda drástica devido ao conflito com a fiação em um 
Ficus benjamina  encontrados na região sul da cidade de Fagundes-PB, 2022. 

. 
 

 
 

Fonte: Elaborada pela autora (2023) 

 

Segundo Velasco (2003) a concorrência entre as árvores nas calçadas e as 

redes elétricas pelo mesmo espaço é, indubitavelmente, um dos principais desafios 

na arborização viária das cidades. 

Uma conclusão semelhante foi alcançada em um estudo conduzido em um 

bairro na cidade de São Paulo por Gonçalves e Rocha (2003). O estudo revelou que 

58,49% das árvores amostradas passaram por podas de limpeza e podas drásticas, 

resultado da incompatibilidade entre as árvores e as redes elétricas, frequentemente 

realizadas pelos próprios moradores. 

De acordo com Browning (1997, apud Velasco, 2003) árvores que passam 

por podas frequentemente começam a crescer em direção aos condutores elétricos, 

o que exige manutenções frequentes. 

A respeito das raízes de F. benjamina é importante salientar que a utilização 

dessa espécie para compor a arborização deve ser evitada, de modo que seu 
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sistema radicular normalmente pode vir a causar danos às calçadas devido ao 

afloramento de suas raízes (SILVA et al., 2008). 

A sombra proporcionada pelas árvores tem múltiplos benefícios, incluindo 

conforto térmico e redução de poluição. Árvores de grande porte, que seriam mais 

adequadas para praças e parques, frequentemente são encontradas em calçadas 

estreitas, causando danos à infraestrutura urbana. 

De acordo com Aguirre Junior e Lima (2007) árvores de médio e grande porte 

contribuem para amenizar os impactos da ação humana no meio ambiente urbano, 

melhorando o microclima e a qualidade de vida. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

De acordo com o estudo, conclui-se que as ruas analisadas do município de 

Fagundes-PB apresentam uma elevada quantidade de espécies exóticas, dentre as 

quais se destaca a Ficus benjamina L.  

A alta frequência dessa espécie está relacionada à tolerância a podas, além 

da falta de planejamento na escolha de espécies a serem incorporadas à flora local. 

Este estudo também revelou a necessidade da realização de planejamentos 

que busquem à valorização de espécies nativas como, por exemplo, a canafistula 

(Peltophorum dubium), Juazeiro (Zizyphus joazeiro Mart), Ipê-branco (Tabebuia 

rósea-alba Ridl.), Imbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda), Catingueira (Caesalpinia 

pyramidalis Tul) e Aroeira-da-praia (Schinus terebinthifolius Raddi), entre outras 

espécies encontradas na Paraíba, que além de valor ornamental contribuem para 

biodiversidade. 

 É essencial que o plantio e manejo de espécies exóticas seja evitado, e se 

por algum motivo for incorporado devem ser realizados de forma planejada e 

regulamentada, levando em consideração o espaço disponível e as necessidades da 

comunidade evitando problemas fitossanitários.  

Como foi observado, a falta de normas e fiscalização adequadas pode levar a 

problemas, como: árvores plantadas em locais inadequados, invadindo calçadas, 

dificultando o tráfego de pedestres, interferindo na iluminação pública e causando 

conflitos com fiação, garagens e portões. Para evitar esses problemas e melhorar as 

condições arbórea na área de estudo é essencial garantir a manutenção regular 

dessas árvores, incluindo controle de pragas e doenças o que pode vir a ser feito 

através de um programa de manutenção o qual ajudará a prevenir problemas futuros 

e a manter a saúde das árvores.  

Na cidade, apesar de ter como espécie dominante Ficus benjamina pôde-se 

observar que, de um modo geral, essas árvores estão em boas condições 

fitossanitárias.  

Porém é de suma importância, implementar políticas de planejamento urbano, 

assim como o desenvolvimento de normas e regulamentos que estabeleçam 

diretrizes para o plantio e manejo de árvores na cidade levando em consideração 

não só o planejamento inicial, mas também a manutenção regular dessas árvores. 
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Diante disto, enfatiza-se a necessidade de ampliação de novos estudos, os 

quais abranjam outras áreas da cidade e que contribuam para o enriquecimento das 

informações sobre a arborização da cidade como um todo. 

Portanto, a pesquisa comprovou que a falta de planejamento urbano resulta 

em transtornos que poderiam ser evitados. Logo, abordagens dessa natureza visam 

a redução dos custos de manutenção, evitando, também a necessidade de 

remoções futuras de árvores que foram inadequadamente implantadas. 
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ANEXO A- FICHA DO QUADRO DE ARBORIZAÇÃO. 
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ANEXO B- MAPA COM OS LIMITE DO MUNICÍPIO DE FAGUNDE-PB 

 

Fonte: https://www.mapas.com.br/brasil/paraiba/fagundes 

 


